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de 8.754 títulos de escrituras de imóveis, com intuito de dar seguran-
ça jurídica às famílias; instalação de 6.717 Fogões Sustentáveis.

• Saneamento Básico: implantação de três sistemas de abastecimento 
de água no meio urbano, em Capistrano, Fortaleza e Jaguaribara e de 
266 no meio rural; implantação de 2.134 sistemas de abastecimento 
de água simplifi cados no meio rural; implantação de sete sistemas de 
esgotamento sanitário no meio urbano, e de um no meio rural; implan-
tação de 16 sistemas de esgotamento sanitário simplifi cados no meio 
rural; ampliação de três sistemas de esgotamento sanitário no meio 
urbano; instalação de 20.439 cisternas; Perfuração de 6.277 poços.

• Assistência Social: lançamento do Cartão Mais Infância, um benefício 
de transferência de renda para famílias cearenses com crianças de 0 a 
5 anos e 11 meses, as quais se encontram em situação de extrema vul-
nerabilidade social; implementação do Programa Primeira Infância no 
Suas - Criança Feliz; construção de 56 Brinquedopraças; inauguração 
do Centro Socioeducativo de Internação de Sobral; implantação de dois 
Abrigos de Acolhimento para Crianças e Adolescentes; implantação de 
quatro Residências Inclusivas para jovens e adultos com defi ciência in-
telectual e outras defi ciências associadas; implantação de 107 Centros 
de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS; implanta-
ção da Central de Acolhimento Estadual; implantação de quatro Polos 
de Convivência Social, quatro Quadras Poliesportivas, 23 Areninhas, 
com cinco Centros Esportivos construídos em Praças Mais Infâncias; 
implantação de 10 Centros de Referência de Assistência Social - CRAS; 
implantação da Vigilância Socioassistencial. 

Acervo Marcos Studart.

Lançamento do Cartão Mais Infância.
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•	 Inclusão Social e Direitos Humanos: implantação de uma unidade 
de atendimento no âmbito da Política sobre Drogas, em Fortaleza; 
Publicação de decreto para atendimento de Travestis e Transexu-
ais nas delegacias de defesa da mulher; instalação da ouvidoria 
especial de direitos humanos; elaboração da Política Pública Esta-
dual da Pessoa Idosa.

•	 Trabalho e Renda: construção do Centro de Formação e Inserção 
Social pelo Trabalho – CEFIT; implantação de 75 projetos produ-
tivos para as comunidades tradicionais (indígenas, pescadores 
artesanais e quilombolas), contemplando as atividades de pesca 
artesanal, avicultura, apicultura, artesanato, caprinocultura, horti-
cultura e agroindústria.

•	 Agropecuária: implantação de 291 projetos de mecanização agrí-
cola de convivência com o semiárido, beneficiando famílias de 
agricultores; aquisição de 7.438 toneladas de alimentos junto a 
agricultores familiares e distribuição por meio do Programa de 
Aquisição de Alimentos - PAA; Aquisição de 973,472 milhões de 
litros de leite de produtores rurais e distribuídos gratuitamente nos 
municípios; distribuição de 12.538,72 toneladas de sementes de 
alto potencial genético para a produção de grãos (milho, feijão, 
sorgo forrageiro e mamona);

•	 Infraestrutura, Transporte e Logística: pavimentação de 718,74 km 
de rodovias estaduais; reforma de 640,44 km de rodovias, Conser-
vação de 37.316,56 km rodoviários; duplicação de 241,72 km de 
rodovias; construção de quatro postos de fiscalização da Polícia 
Rodoviária Estadual (PRE) no interior; conclusão das obras da Es-
tação Juscelino Kubitscheck – Linha Sul do Metrô de Fortaleza; 
implantação do Bilhete Único Metropolitano; parceria entre os Por-
tos do Pecém e Roterdã/Holanda para entrada da empresa Port 
of Rotterdam na Companhia de Desenvolvimento do Complexo In-
dustrial e Portuário Pecém (CIPP S.A.)
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Acervo Carlos GibajaAcervo Carlos Gibaja

Inauguração da 19ª estação da Linha Sul do Metrô de Fortaleza. 

• Turismo: pavimentação de 165,47 km de rodovias e duplicação de ou-
tros 30,43 km rodoviários de acesso aos destinos turísticos; constru-
ção do Aeroporto de Jericoacoara e homologação do aeroporto de Ara-
cati; conquista do Hub Air France-KLM e da GOL; lançamento ofi cial de 
voos da Copa AirLines; assinatura do acordo com a Air Europa, na qual 
visou o lançamento de dois voos semanais entre Madrid e Fortaleza.

• Recursos Hídricos: construção do Cinturão das Águas, alcançando a 
extensão total de cerca de 75 km; construção da Barragem Germinal, 
em Pacoti, atendendo a população de Palmácia, além barragens de 
portes menores em diversos municípios do Estado, incluindo convê-
nios com municípios e atendimento aos assentamentos rurais; cons-
trução de 256 km de adutoras, incluindo adutoras de montagem rápida 
para atendimento emergencial; intensifi cação da construção de poços 
devido ao rigoroso e prolongado período de seca, totalizando cerca de 
6.500 poços construídos entre os anos de 2015 a 2018. Destaca-se 
também a atuação do grupo de contingência, colegiado interinstitucio-
nal, com reuniões permanentes para garantir agilidade nas respostas 
à situação de criticidade hídrica nos municípios cearenses, como tam-
bém a importante atuação da Funceme subsidiando a tomada de de-
cisão a partir da produção e divulgação dos prognósticos das quadras 
chuvosas e fortalecimento do Monitor de secas.
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Acervo Marcos Studart.

Obras do Cinturão das Águas.

•	 Meio Ambiente: regulamentação do Parque do Cocó, com 1.571 hectares, 
o quarto maior parque natural em área urbana da América Latina; Conclu-
são da obra da Barragem do Rio Cocó, em Fortaleza; distribuição de mu-
das de espécies nativas e implementação de projetos de florestamento, 
reflorestamento e recuperação de áreas degradadas; implementação e 
Gestão do Sistema Estadual de Unidades de Conservação - Estruturação 
e modernização das sedes das Unidades de Conservação; implantação 
de uma Estação de Monitoramento da Qualidade do Ar; construção de 
uma Central de Tratamento de Resíduos na Regional Norte - CTR/Re-
gional Norte; implantação do Projeto do Teleférico de Barbalha; imple-
mentação do Selo Escola Sustentável - Certificação e Premiação para as 
Escolas Estaduais que cumprem critérios socioambientais.

•	 Educação: construção de 22 Centros de Educação Infantil - CEIS; im-
plementação do ProEMI (Programa do Ensino Médio Inovador); lan-
çamento do MAIS PAIC - Programa de Aprendizagem na Idade Cer-
ta; implantação de oito Escolas do Campo; implantação do Centro de 
Atendimento Clínico Educacional (Cace); implantação de 111 Escolas 
Públicas Estaduais de Tempo Integral; lançamento do edital de seleção 
do Programa AvanCE – Bolsa Universitário; implementação do Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvimento Infantil; implantação de 11 Centros 
Cearenses de Idiomas - CCI; implantação de uma Escola Família Agrí-
cola (EFA); implementação de 18 Escolas Estaduais de Educação Pro-
fissional; implementação do Centro de Treinamento Técnico do Ceará; 
inauguração da Residência Universitária na Urca; nomeação de 138 
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professores para os cursos de graduação na Uece e na Uva; regula-
mentação do Sistema de Cotas Sociais e Étnico-raciais no âmbito do 
ensino da graduação pela Urca.

Acervo Seduc; 
Fonte: https://www.opovo.com.br/noticias/ceara/2022/09/16/ceara-tem-87-das-100-melhores-escolas-publica

s-do-brasil-no-ensino-fundamental.html |

No IDEB, do Ministério da Educação, 77 escolas cearenses estão no ranking das 
100 melhores escolas públicas do país. Prêmio Escola Nota Dez.

•	 Ciência, Tecnologia e Inovação: expansão da rede do Cinturão Digital do 
Ceará - CDC; instalação e operação da primeira unidade de extração e 
beneficiamento de vísceras de gorduras de peixe para a produção de bio-
dísel em Jaguaribara; implantação do Laboratório de Robótica no Centro 
de Referência em Automação e Robótica; entrega do Plano de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 2018–2026; implantação centros de apoio à ino-
vação tecnológica; implementação de novos serviços de Computação 
em Nuvem, VOIP e Videoconferência em vários órgãos do Estado; im-
plantação do Laboratório de Resíduos Sólidos e Efluentes; instalação de 
uma “Árvore Fotovoltaica” para bicicletas elétricas na Uece;

•	 Cultura: realização da décima segunda Bienal Internacional do Livro do 
Ceará, com um público de 450 mil pessoas e a participação de 35 mil 
alunos, de 775 escolas do Ceará; lançado, em parceria com a ANCINE, 
o Ceará Filmes, com o objetivo de ampliar a política para o audiovisual 
e a cultura digital cearenses; realização do Concurso Público da Secult; 
implantação da Escola de Gastronomia Social Ivens Dias Branco em 
Fortaleza; reabertura da Biblioteca Pública do Estado do Ceará; apoio a 
Projetos Culturais; Edital Mecenas, Edital Carnaval, Edital Ceará Junino, 
Edital Ceará da Paixão e Edital Ceará de Luz.
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•	 Saúde: realização de 73.163 Cirurgias Eletivas; implantação de 27 Uni-
dades de Pronto Atendimento (UPAs); realização de mais de 6.147 
transplantes de órgãos e tecidos; Reinauguração da Unidade de Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC) do Hospital Geral de Fortaleza (HGF); ela-
boração do Plano Estadual de Contingência de Dengue, Chikungunya 
e Zika; implantação do Projeto Ecoepidemiologia da Raiva Silvestres 
Terrestres provenientes de área rural e periurbana do estado do Ceará; 
implantação do Centro de Serviços Compartilhados - CSC em todas as 
unidades da rede Sesa; entrega da modernização da ala de maternida-
de e neonatologia do Hospital César Cals; entrega de 48 novos leitos na 
emergência do Hospital de Messejana; implantação do Monitoramento 
Clínico de pacientes de HIV/Aids em GAP acompanhados em 16 servi-
ços de referência em Aids.

•	 Esporte e Lazer: construção do Centro de Formação Olímpica (CFO); 
construção de 42 Areninhas; concessão de 419 passagens aéreas para 
Atletas e 841 Bolsas Esporte.

•	 Segurança, Justiça e Cidadania: formação de 7.898 profissionais para 
atuar na Segurança Pública; Implantação do Núcleo da Pefoce; im-
plantação de cinco delegacias, a exemplo da Delegacia de Defesa da 
Mulher e de Proteção ao Idoso; implantação de 12 Unidades Integra-
das de Segurança (Uniseg); interiorização das bases da Coordenadoria 
Integrada de Operações Aéreas (Ciopaer), com implantação no Sertão 
de Sobral, Cariri e Quixadá e a aquisição de duas novas aeronaves; am-
pliação do Sistema de Videomonitoramento na capital e no interior por 
meio de 3.300 câmeras conectadas; implantação de quatro Compa-
nhias do Batalhão de Divisas; implantação de três Unidades do Corpo 
de Bombeiros (Itapipoca, Canindé e Fortaleza); implantação do aplica-
tivo 190 Ceará, para acionamento do policiamento ostensivo por meio 
de smartphones; lançamento do 1º território do Pacto por um Ceará 
Pacífico - Vicente Pinzon - com a implantação da Uniseg; implantação 
do Sistema de Audiência por Videoconferência - SAV; inauguração da 
Unidade Prisional Professor José Sobreira de Amorim; inauguração do 
Centro de Detenção Provisória de Aquiraz; implantação do Centro de 
Execução Penal de Integração Social, da  Cadeia Pública de Juazeiro do 
Norte e da Unidade Prisional Irmã Imelda Lima Ponte.
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Fonte: https://www.pm.ce.gov.br/2018/12/28/governador-anuncia-reforco-de-373-policiais-militares-a-partir-de janeiroFonte: https://www.pm.ce.gov.br/2018/12/28/governador-anuncia-reforco-de-373-policiais-militares-a-partir-de janeiro

Convocação de policiais militares.
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Os 7 Cearás – 8º Plano Plurianual 
(2020 - 2023) 

Governo Camilo Santana
(2019 - 2022)

Inicio hoje essa nova jornada com motivação reforçada, com mais 
vontade de trabalhar a superar os desafios por um Ceará cada vez 
mais justo (Camilo Santana, discurso de posse na Assembleia Legis-
lativa em 1º de janeiro de 2019).

Assumindo pela segunda vez o Governo do Estado, o Governa-
dor Camilo Santana deu continuidade e aprofundou o processo ide-
alizado na gestão anterior. Assim, o plano de Governo para o perío-
do 2019-2022 adequou projetos complementares para que o Estado 
continuasse avançando de forma consistente nas melhorias alcan-
çadas, especialmente nas áreas prioritárias da educação, saúde, se-
gurança pública, assistência social, trabalho e empreendedorismo, 
infraestrutura, recursos hídricos e meio ambiente, além do fortale-
cimento da economia para um crescimento sustentável, com mais 
oportunidades para todos. Na seara econômica, a estrutura produtiva 
do estado manteve a forte participação do setor de serviços, crescen-
do um pouco mais de 2%, enquanto o Brasil crescia 1,2% e o Nordeste 
1,1% em 2019. Até então, as projeções indicavam boas perspectivas 
econômicas para os anos vindouros, todavia, já no início de 2020, 
ocorreu a pandemia da Covid-19.

A crise sanitária promovida pela Covid-19 causou fortes im-
pactos negativos nas economias brasileira e cearense em decorrên-
cia das medidas de isolamento social, o que resultou em períodos de 
fechamento das atividades econômicas não essenciais, impactando 
fortemente as atividades econômicas dos setores da indústria e dos 
serviços. Já a Agropecuária, considerada atividade essencial, sofreu 
menos em relação às medidas de restrição sanitária. Como resultado, 
em 2020 a economia cearense declinou -5,7% e a do Brasil -3,3%, se-
gundo dados do IBGE. 
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Com a redução do nível de produção, o mercado de trabalho apre-
sentou aumento no nível de desemprego, o que acarretou a redução da 
massa salarial, gerando redução do consumo das famílias. Além disso, 
a queda do faturamento das empresas ocasionou um forte declínio do 
investimento privado, assim como o investimento público federal, que 
também declinou como consequência do forte desequilíbrio fiscal cau-
sado pela queda das receitas, pelo aumento dos gastos com saúde e 
pelo aumento das transferências aos Estados, via auxílio emergencial.

Mesmo sob os efeitos da Covid-19, no ano de 2021 a economia do 
Ceará registrou uma retomada do crescimento econômico, favorecido pelo 
controle das medidas sanitárias e pelo avanço da vacinação da população. 
Além disso, dada a manutenção e sustentabilidade da trajetória de equi-
líbrio fiscal, o Governo do Estado manteve sua agenda de investimentos 
públicos em áreas estratégicas para o seu desenvolvimento, como recur-
sos hídricos, energias renováveis e transporte, contribuindo para elevar a 
competitividade da economia cearense, estimulando, dessa forma, os in-
vestimentos privados nos diversos setores produtivos do estado.

Em relação aos investimentos produtivos e de infraestrutura, na 
costa do Ceará, o maior HUB de hidrogênio verde (H2) começou a ganhar 
forma. A 60 quilômetros da capital Fortaleza, o espaço concentraria di-
versas empresas ligadas à produção dessa fonte limpa de energia, tor-
nando uma porta de saída estratégica rumo ao mercado internacional. 

Com uma ambiência internacional favorecida pelos outros três 
HUBs - Tecnológico, Aéreo e Marítimo - pela posição geográfica pró-
xima da Europa, África e América do Norte e pelos investimentos do 
Estado no Complexo Industrial e Portuário do Pecém, o Ceará foi pio-
neiro mundial na busca pela produção do combustível limpo, sem a 
necessidade de qualquer componente fóssil no processo de produção 
e distribuição do hidrogênio verde.

Localizado no Complexo Industrial e Portuário do Pecém, o HUB 
terá conexão direta com o Porto de Roterdã, na Holanda, o maior da 
Europa. Foi criado, assim, um corredor de ponta a ponta da cadeia de 
suprimentos para hidrogênio verde, incluindo produção no Pecém e re-
cebimento e distribuição no Porto de Roterdã, para atender à demanda 
nos Países Baixos e outros países da Europa.
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“O Ceará reúne características estratégicas para protagonizar o 
processo de introdução do hidrogênio verde no país, seja pelo poten-
cial solar e eólico – fundamental para a produção do gás de maneira 
renovável –, seja por sua localização e oferta de infraestrutura para o 
escoamento desse produto ao mercado internacional” (João Marques 
da Cruz, CEO da EDP no Brasil).

Em relação à educação, o Ceará continuou se destacando como refe-
rência nacional em todos os níveis da educação básica. O Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (IDEB) divulgado em 2022 atestou que te-
mos o 1º lugar do Brasil nos anos finais do ensino fundamental e o 3º lugar 
no Ensino Médio do país inteiro. Na educação superior, houve implantação 
de novos campi das universidades Uece, Uva e Urca, com investimento em 
construção e reforma de prédios, concursos e investimentos em valoriza-
ção e fomento à pesquisa. Com isso, a oferta de ensino superior gratuito e 
de qualidade se disseminou a todas as regiões do estado.

O Governo atuou, assim como no primeiro mandato, sob os fun-
damentos do modelo de gestão pública orientada para o alcance de 
resultados e buscou, nesse contexto, fortalecer o estímulo à participa-
ção cidadã e a efetividade da ação governamental, mediante a cons-
trução, execução, monitoramento e avaliação de programas e projetos, 
interiorizando as suas ações e potencializando as oportunidades re-
gionais para o desenvolvimento.

O Plano Plurianual 2020 - 2023, os 7 Cearás, envolveu o entrelaça-
mento da intersetorialidade e da transversalidade, buscando prospec-
tivamente organizar e fomentar as transformações inspiradas numa 
concepção de mundo que trata de aproximar o Ceará do horizonte 
anunciado no primeiro mandato, na apresentação do PPA 2016-2019: 
“Iluminado pelo desenvolvimento sustentável, com prosperidade, qua-
lidade de vida e equidade social e regional”.

A estrutura da base estratégica do PPA 2020-2023 continuou a 
mesma do plano anterior, os 7 Cearás, a saber (CEARÁ, 2015b):

– Ceará da Gestão Democrática por Resultados

•	 Serviços públicos estaduais planejados e geridos de forma eficiente e 
efetiva, atendendo as necessidades dos cidadãos, com transparência e 
equilíbrio fiscal.
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– Ceará Acolhedor

•	 Inclusão social e direitos humanos assegurados para a população ce-
arense, priorizando os segmentos vulneráveis.

– Ceará de Oportunidades

•	 Desenvolvimento econômico sustentável, solidário e competitivo al-
cançado nos espaços rurais e urbanos, considerando as identidades 
dos territórios cearenses.

– Ceará Sustentável

•	 Meio ambiente protegido, com utilização racional dos recursos naturais.

– Ceará do Conhecimento

•	 População com formação integral de qualidade, com ênfase na equida-
de e na produção de conhecimento e inovação.

– Ceará Saudável

•	 População mais saudável.

– Ceará Pacífico

•	 População com segurança cidadã e justiça efetivas.

Entre as principais realizações das gestões dos Governos Camilo 
Santana e Izolda Cela, destacam-se (CEARÁ, 2020; CEARÁ, 2021; CE-
ARÁ, 2022):

•	 Planejamento, Desenvolvimento e Gestão: criação do aplicativo Sua 
Nota tem Valor Ceará; desenvolvimento de um Sistema de Gestão de 
Terceirizados – SGT; automação dos Processos da Ação Fiscal (CAF-
-e) – implementação do sistema de Processo Administrativo Tributário 
Eletrônico (PAT-e);  implantação do Big Data; contratação de operação 
de crédito com a empresa alemã MLW Intermed Handels no âmbito do 
Programa de Modernização Tecnológica do Ceará (Promotec II); con-
cessão dos serviços de elaboração de projetos, construção, operação e 
manutenção de Planta de Dessalinização de Água Marinha; elaboração 
do Modelo de Gestão de Governança Interfederativa, como o Programa 
Ceará um Só; elaboração e planejamento do Programa de Prevenção e 
Redução da Violência - PReVio em parceria com o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento - BID; implantação e automação do processo 
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de solicitação de concessão de benefício de pensão provisória na pla-
taforma digital da Cearaprev; criação da Procuradoria de Atuação Fis-
cal Estratégica; implementação de Comitês de Integridade em diversos 
órgãos estaduais: Adagri, CGD, Detran, EGP, Funece, Jucec, PGE, PMCE, 
SAP, Secult, Sedet, Seduc, Sefaz, Sema, Seplag, Sesa, Setur, SRH e SS-
PDS; Realização de concursos públicos/ seleções públicas, contem-
plando os seguintes órgãos: Aesp, Alece, CBM, Funsaúde, PC, Pefoce, 
PGE, PM, Sefaz e Uece.

•	 Saúde: aquisição de hospitais para a rede pública estadual, incluindo 
o Leonardo da Vinci, em Fortaleza, o Hospital Geral de Crateús e hos-
pitais dos municípios de Itapipoca, Crato e Sobral; abertura de 2.951 
leitos para atendimento exclusivo de Covid-19, sendo 911 de Unidade 
de Terapia Intensiva - UTI e 2.040 enfermarias; implantação do Saúde 
Digital: O Portal de Serviços de Saúde do Ceará; implantação de oito 
Hospitais de Campanha: quatro em Fortaleza, um em Caucaia, um no 
Hospital Regional Norte, um no Hospital Regional do Sertão Central e 
um no Hospital Regional do Cariri; Implantação do Ambulatório do Sono 
e ampliação dos serviços de hospitalistas no Hospital Geral de Fortale-
za (HGF); implantação de duas Unidades de Pronto Atendimento (UPA) 
24h, sendo uma em Jaguaribe e outra, de porte II, em Sobral; ampliação 
do Hospital Geral Dr. César Cals (HGCC); ampliação do Hospital de Saú-
de Mental Dr. Frota Pinto (HSM), com destaque para: a implantação de 
novo ambulatório de psiquiatria infantil; implantação de dez leitos de 
UTI Neonatal e dezesseis leitos de Unidade de Cuidados Intermediários 
(UCI) no Hospital Regional do Sertão Central (HRSC); inauguração da 
Unidade de Cuidado Prolongado (UCP) do Hospital Infantil Albert Sabin 
(Hias); implantação do Hospital Regional do Vale do Jaguaribe (HRVJ), 
em Limoeiro do Norte; inauguração da Unidade de Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) do Hospital Regional Norte (HRN); inauguração da Rede 
de Inovação Aberta em Saúde do Ceará (RIAS); implantação da Policlí-
nica de Canindé; Implantação da Casa de Cuidados do Ceará; início das 
obras de construção do Hospital Universitário do Ceará (Huce).

•	 Educação: implantação de 111 Escolas de Ensino Médio em Tempo In-
tegral (EEMTI) e de oito Escolas Estaduais de Educação Profissional 
(EEEP) articuladas ao Ensino Médio; Implantação de 52 Centros de 
Educação Infantil; reestruturação de 186 unidades estaduais para re-
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alização do atendimento à Educação Especial; implantação de Escolas 
do Campo, incluindo os municípios de Beberibe, Itatira, Mombaça, Qui-
xeramobim e Santa Quitéria; inauguração da Escola Indígena Aba Katu 
no município de Monsenhor Tabosa; implantação de 11 Centros Cea-
renses de Idiomas (CCI); expansão e interiorização do Ensino Superior 
com os projetos de implantação das faculdades da Uece em Canindé 
e Aracati, Ciências da Saúde, em Quixeramobim, Medicina, em Crateús, 
Medicina Veterinária, em Tauá, e Hospital Universitário, em Fortaleza.

•	 Assistência Social: implantação de 13 Praças Mais infância; Implanta-
ção de 170 Brinquedopraças; Implantação de 115 Brinquedocreches; 
implantação de Abrigo Regionalizado para acolhimento a crianças e 
adolescentes,no município de Ararendá; implantação de 20 Unidades 
de Acolhimento Estaduais para proteção integral das pessoas atendi-
das; implantação da Casa da Criança e do Adolescente, em Fortaleza; 
implantação de três Centros de Referência Especializado de Assistên-
cia Social (Creas) em Fortaleza, Missão Velha e Regional lll - Vale do Ja-
guaribe; implantação de seis Centro de Referência de Assistência So-
cial (Cras) em Caridade, Croatá, Coreaú, Ipaporanga, Santana do Cariri e 
Tamboril; implantação do terceiro Complexo Mais Infância de Fortaleza 
e do Complexo Mais Infância de Barbalha; implantação de  93 espaços 
lúdicos no Estado do Ceará.

•	 Inclusão Social e Direitos Humanos: criação do Sistema Estadual de 
Proteção a Pessoas (SEPP); lançamento do Programa de Mediação 
Comunitária; implantação do Centro de Referência da Mulher (Ceram), 
em Fortaleza; implantação de três Casas da Mulher Cearense, em Ju-
azeiro do Norte, Sobral e Quixadá; desenvolvimento do Sistema de 
Gestão e Informações de Mulheres (Sigim); implementação do Progra-
ma de Proteção Provisária (PPProv); implantação de dois Conselhos 
Municipais de Juventude, em Guaiúba e São Luís do Curu; criação do 
Conselho Estadual de Políticas sobre Drogas (Cepod); criação do Con-
selho Estadual de Combate à Discriminação LGBT; assessoramento a 
dez municípios para implantação e promoção da Política de Igualdade 
Racial; implantação do Projeto Acolher em 26 localidades de Fortaleza 
e Caucaia; inauguração do Projeto Praia Acessível de Camocim e de 
Paracuru; implantação de duas unidades da Casas do Cidadão, em For-
taleza e Maracanaú.
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•	 Agropecuária: distribuição de 9.304,74 toneladas de sementes (milho 
híbrido, milho variedade, feijão vifna, feijão caupi sorgo forrageiro); dis-
tribuição de 24.923.616 mudas (caju, ornamentais e outras frutíferas); 
apoio à pesquisa sobre desenvolvimento e difusão de ferramentas tec-
nológicas voltadas à pecuária leiteira sustentável no Ceará; ampliação 
de 100% das empresas com certificação do Serviço de Inspeção Es-
tadual (SIEs) e do Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal (SISBIs); ampliação da Área Livre de Praga, propiciando a 
ampliação do agronegócio ao mercado externo; Implantação de 483 
Projetos de Desenvolvimento Comunitário por meio do Projeto Paulo 
Freire; implantação de 45 Projetos de Desenvolvimento de Negócios 
nas cadeias de ovinocaprinocultura, apicultura e mandiocultura.

•	 Segurança Alimentar e Nutricional: implantação de 1.219 cisternas de 
enxurrada; lançamento do Programa Mais Nutrição; aquisição e distri-
buição de 3.296.619,78 quilos de alimentos por meio da produção de 
agricultores familiares; aquisição e distribuição de 27.285.501 litros de 
leite bovino e caprino, oriundos do Programa de Aquisição de Alimen-
tos (PPA); distribuição de 1.019.771 toneladas de alimentos no âmbito 
do Programa Mais Nutrição.

•	 Justiça e Segurança: implantação de uma Unidade Prisional em Itai-
tinga (CPPL VI); conclusão da Unidade Prisional de Tianguá; implan-
tação de Bases do Policiamento Ronda de Ações Intensivas Ostensi-
vas - BPRAIO nos municípios de Itarema, Jaguaribe, Viçosa do Ceará, 
Trairi e Acopiara; implantação do 1º Batalhão de Combate a Incêndio 
em Quixadá; inauguração da Unidade Prisional de Segurança Máxima, 
em Aquiraz; inauguração do novo Complexo do Comando de Policia-
mento de Choque (CPChoque) da PMCE; inauguração da Delegacia de 
Polícia Civil em  Pacajus; implantação de posto avançado do Corpo de 
Bombeiros em Jericoacoara; Criação da Secretaria da Administração 
Penitenciária – SAP; instituição do Programa Estadual de Proteção 
Territorial e Gestão de Risco -  PROTEGER; lançamento do Comando 
de Prevenção e Apoio às Comunidades (Copac); implantação do nú-
cleo da Perícia Forense do Estado do Ceará, em Itapipoca; inaugura-
ção do Núcleo de Atendimento Integrado da Criança e do Adolescente 
(NAI), Núcleo de Atenção à Vítima (NAV) e Núcleo de Atenção ao Cus-
todiado (NUAC).
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•	 Turismo: desenvolvimento de Hub Aéreo regional, com o fechamento 
do acordo com a GOL Linhas Aéreas; criação do roteiro turístico Rota 
Cariri; entrega do Teleférico do Horto, em Juazeiro do Norte; reinaugu-
ração do Bondinho de Ubajara; reforma do Mirante da Taíba (São Gon-
çalo do Amarante); entrega do Teleférico de Barbalha na Área de Prote-
ção Ambiental (APA) da Chapada do Araripe.

•	 Cultura: modernização de bibliotecas com aquisição e sistematiza-
ção de livros em todas as regiões do Estado; restauração e adaptação 
da Casa de Antônio Conselheiro; reforma do Sobrado José Lourenço; 
Apoio a 400 projetos culturais pelo I Edital Festival Cultura Dendicasa, 
durante o isolamento social rígido, por meio de uma plataforma virtual; 
seleção de 574 projetos culturais por meio de oito editais de fomento 
realizados pela Lei Aldir Blanc de Emergência Cultural; inauguração no 
Cineteatro São Luiz da revista em formato de Web TV “Cena São Luiz” 
(produção e difusão); reforma e restauro da Casa Sede do Museu da 
Imagem e do Som (MIS); reinauguração e modernização da Biblioteca 
Estadual do Ceará (Bece); instituição da Lei Orgânica da Cultura do Es-
tado do Ceará sobre o Sistema Estadual da Cultura - Siec; inauguração 
do Complexo Cultural Estação das Artes Belchior, em Fortaleza, e do 
Centro Cultural do Cariri Sérvulo Esmeraldo, no Crato.

•	 Ciência, Tecnologia e Inovação: apoio a startups e constituição de no-
vas empresas por meio dos Programas Corredores Digitais, Você, em-
preendedor! e IncubaUece; implantação do programa Cientista Chefe, 
com o objetivo de trazer soluções científicas e tecnológicas; apoio a 
projetos na área de Automação e Robótica, na área de Agroecologia e 
na área de Meio Ambiente; instalação 422 novos pontos de fibra óptica, 
atendendo as 14 regiões do Estado; realização do projeto arquitetônico 
para implantação do Parque Tecnológico, com sede no prédio do Cine-
teatro São Luiz, em Fortaleza; entrega de equipamentos de alta com-
plexidade para o curso de Veterinária da Uece; entrega de equipamen-
tos de alta complexidade para o setor de oftalmologia do Hospital Geral 
de Fortaleza (HGF); instalação de 525 novos pontos de fibra óptica para 
compor a infraestrutura do Cinturão Digital do Ceará (CDC). 

•	 Trabalho e Empreendedorismo: apoio a empreendimentos em todo o 
estado por meio da plataforma “Fique no lar”; e do Curso EaD “Como 
Vender para a Administração Pública”; formalização de cerca de 370 
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mil empresas no estado do Ceará; Implantação da Redesimples, 
Implantação da CeArt Itinerante nas regiões do Cariri, Litoral Leste 
e Sertão Central; criação do Programa Mais Empregos Ceará, para 
atenuar os efeitos da Pandemia Covid-19 no mercado de trabalho; 
lançamento do Programa Ceará Credi, para disponibilização de cré-
dito para microempreendedores; Implantação da plataforma do Pro-
jeto Rede Facilitadora.

•	 Energia: criação do Mapa Eólico Solar do Estado do Ceará, em parceria 
com a Federação das Indústrias (FIEC) e Sebrae; ampliação da rede de 
distribuição de gás em 172,4 km; execução de 60 obras de eletrificação 
de empreendimentos e comunidades nos municípios; execução de 24 
obras de mudança de fase, de monofásica para trifásica; implantação 
de 18 sistemas de geração solar fotovoltaica distribuídos em escolas 
da rede pública estadual, com capacidade instalada de 985,30 quilowatt 
pico; implantação de um projeto de energia renovável, em Aracati, por 
meio do Projeto São José.

•	 Saneamento Básico: implantação de quatro sistemas de abastecimen-
to de água no meio urbano, em Jaguaribe, Jati, Trairi e Fortaleza, de sete 
no meio rural, em Boa Viagem, Brejo Santo e Mauriti; implantação de 
386 sistemas de abastecimento de água simplificados no meio rural; 
ampliação de sete sistemas de abastecimento de água no meio urba-
no, em Caucaia, Aracati, Caridade, Sobral, Juazeiro do Norte e Horizon-
te; implantação de quatro sistemas de esgotamento sanitário no meio 
urbano, em Juazeiro do Norte, Trairi, Massapê e Fortaleza; ampliação 
de três sistemas de esgotamento sanitário no meio urbano, em Viçosa 
do Ceará, Palmeira Comprida e Fortaleza; Instalação de 5.804 cister-
nas; perfuração de 3.631 poços.

•	 Recursos Hídricos: construção das barragens Lacerda, Melancia e 
Amarelas; conclusão da adutora de Palmácia e da adutora para apro-
veitamento do Sistema Hídrico do Cauípe; início da primeira fase do 
Projeto Malha D’Água; conclusão das obras complementares dos Lo-
tes 1 e 2 do Cinturão das Águas, com os canais já construídos, rece-
bendo as águas de Transposição do Rio São Francisco; conclusão 
de duas passagens molhadas, no rio Araibu, em Jaguaruana e no rio 
Oiticica, em Capistrano.
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•	 Meio Ambiente: conclusão da Delegacia Ambiental; entrega da Central 
de Tratamento de Resíduos Regional Norte; ampliação de Unidades 
de Conservação já existentes, passando por modificações em seus li-
mites; implementação do sistema de monitoramento da qualidade do 
ar por meio de uma estação móvel e uma fixa instalada no Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém (CIPP); atendimento a catadores por 
meio do Programa de Reforço à Renda e Programa Auxílio Catador; 
elaboração de Projeto Executivo para construção das Centrais Muni-
cipais de Resíduos Sólidos – CMRs; Implantação de Unidades de Pro-
dução de Mudas Nativas; urbanização do Rio Maranguapinho, Trecho 
II, margem direita, Trecho III B, nas duas margens, e Trecho IV, mar-
gem esquerda; implantação de brigada de incêndio devidamente ca-
pacitada e treinada na prevenção e combate aos incêndios florestais; 
criação de Áreas de Relevante Interesse Ecológico (Cambeba, Águas 
Emendadas dos Inhamuns, Sítio Curió, Fazenda Raposa e Riacho da 
Matinha); criação do Complexo Ambiental e Gastronômico da Sabia-
guaba, em Fortaleza.
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Estado Humano, Sustentável
 e Inovador (2023 - 2026) 

9º Plano Plurianual 
(2024 - 2027) 

 Governo Elmano de Freitas 
(em curso)

Após a crise econômica sem precedentes desencadeada pela pan-
demia da Covid-19, em 2020, a economia do Ceará experimentou, 
nos anos de 2021 e 2022, um processo de recuperação do cresci-
mento econômico. Esse fenômeno foi impulsionado pelo aumento 
da produção e pelo fomento às atividades relacionadas ao setor de 
serviços, resultado da diminuição das restrições sanitárias, facilitada 
pelo progresso da campanha de vacinação (Ceará, 2023a).

No contexto econômico, o Estado do Ceará ocupa a posição de 
13ª maior economia do Brasil e a 3ª na região Nordeste. O PIB cea-
rense representa 2,2% do total nacional e contribui com 15,5% do PIB 
do Nordeste, totalizando R$166,91 bilhões em 2020, de acordo com 
dados do IBGE e IPECE. O setor de Serviços é preponderante na pro-
dução cearense, respondendo por 76,33%, seguido pelas atividades da 
Indústria, que representam 17,16%, e pela Agropecuária, com uma par-
ticipação de 6,51%.

Nos últimos dez anos, o Ceará tem registrado, em média, taxas 
de crescimento do PIB superiores às do Brasil. No entanto, ao consi-
derar o tamanho populacional, o Estado apresenta apenas 51% do PIB 
per capita em comparação com o restante do Brasil. Isso evidencia o 
desafio significativo que o Ceará enfrenta na superação da baixa renda 
em relação à média nacional (Ceará, 2023a).

Na análise dos dados referentes à desigualdade, medida pelo ín-
dice de Gini, observou-se uma melhoria significativa. O Índice de Gini 
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do rendimento domiciliar per capita diminuiu de 0,544 em 2021 para 
0,518 em 2022 no Brasil, enquanto no Ceará a queda foi de 0,549 para 
0,518, menor valor da série histórica fornecida pela PNAD Contínua do 
IBGE desde 2012.

Em relação a dados educacionais, a média de escolaridade da po-
pulação cearense com mais de 15 anos de idade, que era de 8,1 anos 
de estudo em 2016, aumentou para 9,1 anos de estudo em 2022. Nesse 
mesmo intervalo de tempo, a média nacional cresceu de 9,4 para 10,1 
anos de estudo, de acordo com o IBGE. Como resultado, o Ceará dimi-
nuiu a disparidade em relação à média nacional e consistentemente 
ultrapassou a média da região Nordeste durante o período analisado 
(Ceará, 2023).

Na área de segurança, os investimentos do governo no sistema 
de segurança pública e sistema penitenciário trouxeram bons resulta-
dos para o início da segunda gestão do governo Camilo Santana. Os 
Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI) diminuíram mais de 50,4% 
entre 2018 e 2019, caindo de 49,8 para 24,7 casos por 100 mil habitan-
tes, representando o melhor resultado da década segundo dados da 
Mensagem 2020. Em Fortaleza, a queda foi ainda mais significativa, 
passando de 78,1 homicídios por 100 mil habitantes, em 2013, para 
24,8, em 2019.

No que diz respeito às finanças públicas, ao contrário da situação 
nacional, marcada por um significativo déficit nas contas públicas, o Es-
tado do Ceará se destaca pelo equilíbrio fiscal. Isso tem possibilitado 
o aumento dos investimentos governamentais em setores estratégicos 
para o desenvolvimento estadual, como recursos hídricos, energias re-
nováveis e transporte. Esse cenário tem contribuído para impulsionar 
a competitividade da economia cearense, estimulando, assim, investi-
mentos privados em diversos setores produtivos (Ceará, 2023).

Mantendo os esforços no avanço do desenvolvimento inclusivo 
e sustentável do Ceará, é elaborado o Plano Plurianual 2024 - 2027, o 
qual teve seus fundamentos construídos a partir do Plano de Gover-
no Elmano de Freitas - Estado Humano, Inovador e Sustentável, e que 
contou, na sua concepção, com um diálogo coletivo, participativo, plu-
ral e solidário com os diversos setores representantes da sociedade.
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Referenciado na ideia-força “Governar é Cuidar das Pessoas”, o 
Plano de Governo destacou cinco grandes desafios para melhoria da 
qualidade de vida e das condições de trabalho dos cearenses, com foco 
na sustentabilidade do desenvolvimento do estado, considerando-se a 
diversidade social, econômica, cultural, ambiental e política presentes 
nos diversos territórios e regiões do estado: 

 1. Erradicação da extrema pobreza e combate à fome;

 2. Mais trabalho decente;

 3. Serviços públicos de qualidade;

 4. Desenvolvimento das capacidades humanas e inovação;

 5. Sustentabilidade e resiliência.

O PPA 2024 - 2027 adota como premissas a gestão pública 
para resultados, a participação cidadã, a promoção do desenvol-
vimento territorial e sustentável nos aspectos econômico, social e 
ambiental, e a intersetorialidade e transversalidade das políticas 
públicas. Nesta percepção, observou-se tanto os compromissos in-
ternacionais firmados para o desenvolvimento sustentável do pla-
neta, quanto os parâmetros governamentais, as agendas estraté-
gicas setoriais e a participação cidadã, incorporando-se, além do 
alinhamento com as diretrizes que compõem o Plano de Governo, o 
horizonte estratégico dos ODS e os objetivos estratégicos de longo 
prazo em perspectiva construtiva.

Um ponto que merece especial destaque na elaboração do PPA 
2024 - 2027 é o processo de planejamento participativo e regionali-
zado, que, após três anos de interrupção ocasionada pela pandemia 
do coronavírus (Covid-19), foi retomado com bastante força, contando 
com o apoio direto do governador na sua realização, o que possibilitou 
um envolvimento significativo da população. 

Buscou-se, neste PPA 2024 - 2027, perseguir e viabilizar a pers-
pectiva do Desenvolvimento Territorial, sob os aspectos econômico, 
social, ambiental e cultural, equilibrando sua dimensão geopolítica, 
enfrentando os desafios estruturais e buscando a superação das desi-
gualdades sociais e regionais. 



169

Resgate Histórico dos 60 anos do Planejamento no Ceará

Foram realizados encontros presenciais nas 14 regiões de plane-
jamento estaduais e também promovida a participação em meio virtual 
com a disponibilização da Plataforma Ceará Participativo. Esse movi-
mento contou com o credenciamento de 6.662 pessoas nos eventos 
presenciais, resultando na definição de 3.139 diretrizes regionais para 
nortearem o planejamento governamental, das quais foram priorizadas 
150 em meio virtual, além do registro de 1.866 novas propostas de ações 
de políticas públicas por meio da Plataforma Ceará Participativo.

O PPA 2024 - 2027 foi estruturado em quatro grandes eixos de 
atuação governamental, conforme disposto a seguir. 

1) O Ceará que Cuida, Educa e Valoriza as Pessoas, onde as políticas pú-
blicas nele planejadas tem como resultado esperado a conquista de 
uma vida digna para as pessoas, por meio da garantia dos seus di-
reitos fundamentais, tanto na sua formação, quanto na sua inclusão 
como cidadãos, e pela valorização da sua identidade social e cultural. 

2) O Ceará que Inova, Produz e Trabalha, pensado com o propósito de 
proporcionar à população bem-estar socioeconômico, por meio do 
desenvolvimento das potencialidades regionais, oportunidades de 
emprego e renda, e construção de habilidades, competências e co-
nhecimentos, necessários para a inclusão produtiva e redução das 
desigualdades.

3) O Ceará que Preserva, Convive e Zela pelo Território, organizado para 
promover uma convivência harmoniosa com o território, onde a sua 
ocupação seja feita de modo responsável, por meio da construção 
de comunidades inclusivas, resilientes e sustentáveis, da conser-
vação e preservação dos biomas naturais, e do uso consciente dos 
seus recursos.

4) O Ceará que Participa, Planeja e Alcança Resultados, onde se almeja 
o atendimento da população com políticas públicas eficientes, efi-
cazes e efetivas, por meio de uma gestão ágil e flexível, inclusiva e 
participativa, com transparência e foco nos resultados.

Vale também destacar na composição do PPA 2024 - 2027 a 
existência de oito Temas Transversais, alinhados ao compromisso de 
alcance de resultados relacionados à igualdade de direitos e oportuni-
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dades para os grupos historicamente vulnerabilizados, que demandam 
ações que transcorrem as políticas que compõem os quatro eixos de 
articulação intersetorial. São eles: Atenção à Pessoa com Deficiência; 
Atenção à Pessoa Idosa; Equidade de Gênero e Proteção das Mulhe-
res; Igualdade Étnico-Racial; Inclusão e Direitos da População LGBT+; 
Promoção de Direitos e Oportunidades para a Juventude; Promoção de 
Direitos na Infância e na Adolescência e Reconhecimento, Promoção e 
Defesa dos Povos Indígenas.  

Nesse sentido, declara-se no PPA uma série de projetos voltados 
ao atendimento das necessidades e dos anseios da sociedade, sendo 
alguns mais emblemáticos para o governo, como o Programa Ceará 
Sem Fome, o Programa Mais Infância Ceará, Hub de Hidrogênio Verde, 
o Projeto Renda do Sol, o Projeto Malha d’Água, a ampliação do Servi-
ço de Esgotamento Sanitário e Abastecimento de Água, a implantação 
do Sistema Metroferroviário – Linha Leste, a duplicação do Eixão das 
Águas, a Duplicação da Rodovia Estruturante Estrada do Algodão, e a 
implementação de Serviços de Oncologia e de Alta Complexidade com 
Ampliação da Rede Assistencial do Estado do Ceará.

Na área social, é importante ressaltar o lançamento do Programa 
Ceará Sem Fome, criado com o objetivo principal de promover o direito 
humano à alimentação adequada e saudável e que está estreitamen-
te ligado ao lema do governo Elmano de Freitas: Cuidar das Pessoas, 
Avançar o Ceará! 

O Programa consiste na reunião interinstitucional de esforços e 
ações públicas e privadas dirigidas ao amplo enfrentamento da fome 
da população em situação de pobreza e de extrema pobreza no Esta-
do, implicando a formulação, o desenvolvimento e a implementação 
de políticas públicas efetivas que possibilitem a redução gradual da 
insegurança alimentar e nutricional no Ceará.

As principais ações do Programa envolvem a concessão de car-
tão-alimentação ao seu público-alvo, dando preferência aos alimentos 
produzidos pela agricultura familiar e aos vendidos em pequenos co-
mércios, e a criação da Rede de Unidades Sociais Produtoras de Refei-
ções (USPRs), responsáveis em produzir distribuir refeições saudáveis 
para a população.
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Outra grande preocupação da gestão Elmano de Freitas é a ques-
tão ambiental, pertinente diante de um contexto mundial de esforços 
para limitação do aumento da temperatura terrestre visando evitar 
mais desastres e do cenário nacional em que o Governo Federal, am-
plia o compromisso brasileiro de redução da emissão de gases de efei-
to estufa de 37% para 48% até 2025. Nessa linha, o governo tem em-
preendido grande esforço para atrair investimentos a fim de viabilizar 
o Hub de Hidrogênio Verde (H2V), uma inovação mundial na produção 
de energia limpa, uma vez que esse tipo de hidrogênio é obtido a partir 
de fontes renováveis, como a energia solar, sem a emissão de carbono.

A Política Estadual do Hidrogênio Verde no Ceará e o Conselho 
Estadual de Governança e Desenvolvimento da Produção de Hidrogê-
nio Verde foram instituídos por meio da Lei nº 18.459, de 07/09/2023, 
contribuindo para que o Ceará se torne um dos estados protagonistas 
no movimento global de diversificação e ampliação da matriz ener-
gética a partir da produção e comercialização desse tipo de hidrogê-
nio, cujo mercado tem mostrado um grande potencial para atração de 
investimentos e geração de emprego e renda, promovendo ainda, um 
desenvolvimento sustentável do ponto de vista social e ambiental.

Assim, na busca pela construção de um estado humano, susten-
tável e inovador, o governo empenha esforços para consolidação das 
melhorias conquistadas nas últimas gestões, enfatizando a atenção 
sobre as mudanças climáticas e seus efeitos sobre o meio ambiente e 
a sociedade, perseguindo a histórica luta pela superação das desigual-
dades econômicas e sociais.
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Considerações finais: 
60 anos em 16 planos

O resgate histórico do planejamento apresentado neste documento, 
traz o total de 16 planos que foram desenvolvidos sob diferentes momen-
tos históricos, políticos e sociais, contudo, trazendo uma certa confluên-
cia de esforços na busca de um Ceará mais desenvolvido e com melhores 
condições de vida para a população. Um planejamento que partia dos 
principais gargalos presentes nas diversas políticas públicas para o dire-
cionamento de suas ações.

O livro mostra que o planejamento governamental permitiu com-
preender o contexto econômico e social, identificar as diretrizes, ma-
terializar as ideias, direcionar as ações, institucionalizar o processo, 
identificar avanços e, quando necessário, redirecionar o caminho. Pos-
sibilitou enxergar a evolução das políticas ao longo dos tempos e fazer 
uma reflexão sobre onde estávamos, aonde estamos e o que precisare-
mos fazer hoje para chegar onde almejamos. 

Registrou-se na década de 60, a realidade de um Ceará com gran-
des desafios para a melhoria das condições básicas da população e para 
o desenvolvimento econômico. Entre os mais importantes aspectos, des-
tacava-se a preocupação com o desenvolvimento industrial, que depen-
dia, diretamente, da expansão do setor elétrico. 

O advento da energia de Paulo Afonso ao Ceará possibilitou o incre-
mento industrial idealizado a partir do I Plameg e, no curso da interven-
ção planejada do Estado, uma relativa alteração no perfil tradicional da 
economia, de uma pauta primário-exportadora — composta de produtos 
agropecuários e pesqueiros, algodão, produtos derivados da carnaúba, 
da castanha do caju — à  inserção de produtos industriais de maior valor 
agregado, com maior complexidade tecnológica.

A política industrial verificada nos planos de governo, bem como a im-
plementação de incentivos fiscais, demonstram o esforço do Governo para 
atração de indústrias. Esta recuperação se evidencia na medida em que o 
Governo priorizou a implantação de pólos, distritos e mini-distritos indus-
triais voltados principalmente para os setores têxtil, calçadista, coureiro e de 
confecções, visando à consolidação de complexos industriais voltados ao 
desenvolvimento de atividades do ramo tradicional. (Nunes, 2005, p. 134) 
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Ao longo desses anos, as gestões do Ceará foram marcadas pelas ad-
versidades climáticas, mas também por ações governamentais que fossem 
capazes de enfrentar essas dificuldades. Durante esse período, é perceptí-
vel que os planos do Estado convergiram para estruturação e fortalecimen-
to da política estadual de recursos hídricos como forma de minimizar os 
impactos sobre a economia e a vida dos cearenses. A evolução mostra que 
o estado passou a se planejar para responder, de forma mais eficiente, aos 
períodos de seca, saindo de um estado com reduzida capacidade de oferta 
hídrica, que adotava uma política, basicamente, reativa e assistencialista, 
para um estado dotado de uma ampla infraestrutura hídrica, de açudes, po-
ços, adutoras e eixos de integração entre as bacias hidrográficas, e fortale-
cido no gerenciamento da água. 

Apesar da sólida infraestrutura e moderno modelo de gestão dos re-
cursos hídricos do Estado, as características climáticas apresentadas nos 
últimos anos, impulsionam a necessidade de diversificação da matriz hídri-
ca do Estado, desencadeando, mais recentemente, na ideação de uma ini-
ciativa para implantação de usina de dessalinização da água do mar, cons-
tituindo-se em um projeto de referência em inovação no Brasil. 

Outro aspecto que percorre o exame dos planos de governo, nesses 
60 anos do Planejamento, é o desafio constante do Estado em melhorar a 
distribuição da renda com redução das desigualdades.  A análise aponta 
que, se, por um lado, o modelo de industrialização adotado gerou cresci-
mento econômico, por outro aumentou a concentração de renda. Este tema 
é uma preocupação que persiste até as gestões atuais, a busca por um 
desenvolvimento sustentável. 

Ao longo dos últimos 60 anos, entre os indicadores mais notáveis das 
avaliações de desempenho da economia cearense, encontra-se a evolução 
das suas participações no PIB brasileiro, num longo período acima da mé-
dia nacional. Em 2013, por exemplo, no segundo trimestre, a participação do 
PIB cearense sobre o PIB nacional apresentou o maior desempenho desde 
1965 e o terceiro maior da série histórica, desde o início da medição deste 
indicador, em 1939. Tal desempenho seria atribuído, na fase contemporâ-
nea, aos níveis de investimentos públicos do Governo Estadual, que influen-
ciaram a indução ao crescimento econômico.

Na análise da política pública educacional do Ceará, ao longo dos 
anos, percebe-se também como o planejamento e os investimentos na área 
educacional proporcionaram resultados importantes, sendo o governo do 
Estado premiado no país por sua amplitude e qualidade nos programas de 
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educação básica. O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 
divulgado em 2022 atestou o 1º lugar do Brasil nos anos finais do ensino 
fundamental e o 3º lugar no Ensino Médio do país inteiro. 

Um novo salto de qualidade no desenvolvimento requer, desse modo, 
um modelo de gestão que reconheça as conquistas realizadas nesta tra-
jetória, sistematizando experiências e resultados alcançados, simultane-
amente elaborando um perfil de investimentos à luz de um planejamento 
estratégico projetado para o longo prazo.

Nesse contexto, valoriza-se a necessidade de ampliação da capaci-
dade de Planejamento, gestão dos recursos públicos e elevação da produ-
tividade da economia, refinando e reafirmando as condições necessárias 
para alcançar um novo patamar de crescimento e desenvolvimento, apri-
morando historicamente a pretensão inaugurada em 1963. 

Em um mundo que descortina um cenário de grandes transformações, 
é imprescindível que nosso Estado, além de assegurar o ritmo de expan-
são econômica e aprimoramento de seus indicadores sociais, alcance uma 
maior e mais efetiva participação popular, e possa construir uma agenda 
articulada a um novo salto no seu desenvolvimento, intensificando sua ex-
periência produtiva na convivência com as mudanças climáticas, investindo 
na criatividade das alternativas econômicas, em especial nas energias re-
nováveis, fomentando a qualificação produtiva, agregando valor à produção 
agrícola e industrial, elevando a produtividade e a capacidade de inserção 
no comércio internacional.

Tais desafios apontam a necessidade da construção de um ambiente 
prospectivo ao desenvolvimento do Sistema Cearense de Inovação (SCI) e 
aprimoramento das relações entre os principais protagonistas envolvendo 
instituições de ciência e tecnologia, de ensino superior e empresas, com ên-
fase na formação de um contingente humano adequado e capacitado aos 
mais primorosos níveis qualitativos da força de trabalho.

É nessa perspectiva que se deve nortear, de modo permanente, a ado-
ção de estratégias do presente que sejam bem sucedidas no futuro. Quando 
se possa afirmar que, de cada conquista perseguida no discurso de cada 
plano de governo e de cada política pública consagrada como política de 
Estado, na prática constituiu-se e incorporou-se preciosas contribuições ao 
acervo do legado cumulativo do desenvolvimento econômico distributivo 
rumo à equidade social.
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Apêndice 1 - Lista de Secretários da Seplan

Secretários(as) Seplag
Início Fim

 outubro
de 1963

 dezembro
de 1964

AÉCIO DE BORBA VASCONCELOS

Início Fim

 dezembro 
de 1964

 setembro
 de 1967

  JOSÉ LINS DE ALBUQUERQUE

Início Fim

 outubro 
de 1967  julho

de 1970

MARCELO CARACAS LINHARES
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Início Fim

 julho
de 1970  setembro

 de 1970

ANTONIO DE PÁDUA FRANCO RAMOS

Início Fim

 novembro 
de 1970  dezembro

de 1970

LUIZ CRISPIM DE SOUSA 

Início Fim

 janeiro 
de 1971  março

 de 1971
  JOSÉ MAURO CASTELO BRANCO SAMPAIO

Início Fim

 março 
de 1971  abril

de 1974
LUIZ SERGIO GADELHA VIEIRA
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Início Fim

 abril
de 1974  março

 de 1975

JOSÉ ARISTIDES BRAGA

Início Fim

 março
de 1975  abril

de 1978

PAULO DE TARSO LUSTOSA DA COSTA

Início Fim

 abril 
de 1978  março

 de 1979
ROBERTO GERSON GRADVOHL

Início Fim

 março 
de 1979  fevereiro

de 1982
LUIZ GONZAGA DA FONSECA MOTA
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Início Fim

 fevereiro
de 1982  março

 de 1983

VLADIMIR SPNELLI CHAGAS

Início Fim

 março
de 1983  janeiro

de 1986

OSMUNDO EVANGELISTA REBOUÇAS

Início Fim

 fevereiro 
de 1986  fevereiro

 de 1986
LUCIANO FERNANDES MOREIRA 

Início Fim

 fevereiro
 de 1986  março

de 1987
JOSÉ ANTUNES DA FONSECA MOTA
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Início Fim

 março
de 1987  setembro

 de 1988

ANTONIO ROCHA MAGALHÃES

Início Fim

 setembro
 de 1988  abril

de 1990

BYRON COSTA DE QUEIROZ

Início Fim

 abril
de 1990  março

 de 1991
JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA

Início Fim

 março
 de 1991  março

de 1993
CARLOS MAURO BENEVIDES FILHO
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Início Fim

 março
de 1993  abril 

de 1994

JOSÉ CARNEIRO MEIRELES NETO

Início Fim

 abril
de 1994  dezembro

de 1994

HYPÉRIDES PEREIRA DE MACEDO

Início Fim

 janeiro
de 1995  julho

 de 1997
ANTÔNIO CLÁUDIO FERREIRA LIMA

Início Fim

 julho
 de 1997  dezembro

de 1993
MÔNICA CLARK NUNES CAVALCANTE
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Início Fim

 janeiro
de 2003  março

 de 2006

FRANCISCO DE QUEIROZ MAIA JUNIOR

Início Fim

 março
 de 2006  junho

de 2006

ANTÔNIO SÉRGIO MONTENEGRO CAVALCANTE

Início Fim

 junho
de 2006  dezembro

 de 2006
VICENTE CAVALCANTE FIALHO

Início Fim

 janeiro
 de 2007  fevereiro

de 2007
SILVANA MARIA PARENTE NEIVA SANTOS
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Apêndice 2 - Lista de Secretários da Seplag

Secretários(as) Seplag
Início Fim

 janeiro 
de 2007

 abril
de 2009

SILVANA MARIA PARENTE NEIVA SANTOS

Início Fim

 maio 
de 2009

 dezembro
 de 2010

  DESIRÉE CUSTÓDIO MOTA GONDIM

Início Fim

 janeiro 
de 2011  dezembro

de 2014

EDUARDO DIOGO
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Início Fim

 janeiro
de 2015  janeiro

 de 2017

  HUGO SANTANA DE FIGUEIRÊDO JUNIOR

Início Fim

 fevereiro 
de 2017  dezembro

de 2018

FRANCISCO DE QUEIROZ MAIA JÚNIOR

Início Fim

 janeiro 
de 2019  dezembro

 de 2021
  CARLOS MAURO BENEVIDES FILHO

Início Fim

 janeiro 
de 2022  dezembro

de 2022
RONALDO LIMA MOREIRA BORGES
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